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RESUMO: As áreas verdes urbanas são espaços planejados e projetados, com 
função de atuarem como agentes capazes de amenizar os impactos ambientais, 
causados pela intensa intervenção antrópica ao meio ambiente natural. O pre-
sente estudo, de abordagem quali-quantitativa, teve por objetivo caracterizar e 
avaliar o significado atribuído por frequentadores usuais (FU), frequentadores 
esporádicos (FE), moradores do entorno (ME) e trabalhadores do entorno 
(TE), a um espaço público verde de uma cidade de porte médio, localizada 
no nordeste do estado do Rio Grande do Sul, Brasil. A metodologia utilizada 
consistiu na aplicação de entrevistas semi-estruradas. A percepção dos atores 
sociais em relação à área indica sua importância destinar-se para uso recreativo 
e social. A falta de segurança e de infraestrutura foram os problemas mais 
evidenciados como problemas relacionados ao espaço público. 
Palavras-chave: Topofilia.Percepção ambiental. Parque.

ABSTRACT: The green areas are urban spaces planned and designed to act 
as agents capable of alleviating the environmental impacts caused by intense 
human intervention to the natural environment. The present study, with a 
quali-quantitative approach, aimed to characterize and evaluate the mean-
ing attributed by regulars, sporadic goers, people living around, workers of 
the surrounding, to a public green space of a medium-sized city located in 
the northeastern state of Rio Grande do Sul, Brazil. The methodology used 
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consisted on the application of semi-structured interviews. The perception of 
the social actors showed that this area is important for recreational and social 
use. The lack of security and infrastructure were the more evidenced problems
Keywords: Topophilia; environmental perception, park

Introdução 

As cidades consistem nas maiores mo-
dificações do ambiente natural, produzidas 
pelos seres humanos e norteadas por aspectos 
culturais. Os processos de criação e expan-
são do espaço urbano são responsáveis por 
diversas alterações nestes ambientes, que 
historicamente passaram a ser equacionadas 
e melhor entendidas com a evolução de 
campos científicos como a Ecologia (NETO 
e SILVA, 2011).

A urbanização é o agente causador de 
maiores impactos ambientais na Terra. A 
retirada da vegetação, a geração intensiva 
de resíduos gasosos, líquidos ou sólidos, e 
as edificações contribuem para a degrada-
ção ambiental, inviabilizando a sucessão 
ecológica (MUCELIN e BELLINI, 2007). 
Ecossistemas urbanos são os mosaicos mais 
complexos da cobertura vegetal e uso múlti-
plo do solo em qualquer paisagem (FORES-
MAN et al., 1997).

Metaforicamente, um ecossistema urbano 
pode ser comparado a um formigueiro ou a 
um confinamento de gado. Ambos asseme-
lham-se entre si e com agregados de pessoas 
em cidades. Os três são caracterizados por 
grandes populações e densidade extraor-
dinárias de habitantes. Sob a ótica de suas 
espécies, não são ecologicamente autossufi-
cientes e dependem de processos biofísicos 
que ocorrem principalmente fora dos limites 
das entidades nomeadas (REES, 2003). 

Com a ampliação das cidades em suas 
múltiplas faces, constituindo um mosaico 
de contrastes, caracterizando-se como um 

sistema parasita, uma floresta de concreto, o 
homem é acondicionado por estas caracterís-
ticas do meio urbano (DIAS, 1994).  Diante 
desse cenário, é importante verificar como o 
homem percebe e se manifesta em relação às 
suas necessidades de espaço, para o contato 
com a natureza e o controle do estresse.

A percepção ambiental tem se destacado 
como fenômeno que associa a psicologia 
com a sociologia e a ecologia, auxiliando na 
compreensão das expectativas, satisfações 
e insatisfações da população no tocante ao 
meio ambiente e ao ecossistema, e a aspectos 
relacionados à qualidade de vida e bem-estar 
social (OKAMOTO, 1996).

Estudos fenomenológicos enfatizam a 
natureza dialógica das relações entre as pes-
soas e lugares. Estes teorizam em relação aos 
ambientes e a experiência humana, indicando 
um papel dinâmico de diálogo entre o que 
inicialmente é observado como perfeito, e 
em uma observação mais intensa as falhas se 
fazem presentes (BUTIIMER, 1976; TUAN, 
1980).

O estudo da percepção ambiental assume 
importância para a compreensão das inte-
rações homem-natureza. Nesse sentido, o 
presente artigo aborda a percepção ambiental 
urbana, de atores sociais no contexto do Par-
que da Gare localizado na cidade de Passo 
Fundo-RS, objeto desta investigação.

Materiais e métodos 

Área de estudo

A área de estudo consistiu no Parque da 
Gare, localizado na cidade de Passo Fundo/
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RS, sob coordenadas 28°15’S, 53°24’W a 
687m de altitude, (Figura 1). Caracteriza-se 
por uma área verde urbana com vegetação 
arbórea e um olho d’água, o que lhe pos-
sibilita desempenhar funções ecológicas e 
sociais. Este espaço foi criado como meio 
compensatório à melhoria do meio ambiente 
urbano, visivelmente impactado. 

O município de Passo Fundo/RS tem uma 
população de 184.826 habitantes distribuídos 
em uma área de 873Km2, localizada no bioma 
Mata Atlântica ao nordeste do estado do Rio 
Grande do Sul. Seu alicerce econômico con-
siste do setor primário: agricultura extensiva; 
secundário: indústrias alimentícias, mecâni-
ca, vestuária e agrícola; e terciário: comércio 
bem desenvolvido, educação e saúde. 

Figura 1 - Mapa da cidade de Passo Fundo/RS. 

Fonte: Prefeitura Municipal de Passo Fundo

Sujeitos da pesquisa 

Participaram da pesquisa quatro grupos 
de atores sociais: frequentadores usuais (FU) 
consistindo em usuários que frequentam 
o parque pelo menos três vezes por mês; 
frequentadores esporádicos (FE) grupo que 
frequenta o parque pela primeira vez ou no 
máximo uma vez por mês; moradores do 
entorno (ME), grupo de indivíduos que re-
side no entorno do parque; e trabalhadores 
do entorno (TE), grupo de indivíduos que 
trabalham no interior ou no entorno do par-
que. Foram considerados aptos a participar 

indivíduos maiores de 18 anos de ambos os 
sexos, totalizando 60 entrevistas. Os par-
ticipantes, voluntariamente, assinaram um 
termo de consentimento livre e esclarecido, 
devidamente analisado e aprovado pelo 
Comitê de Ética em Pesquisa da URI Cam-
pus Erechim, sob o registro CAAE número 
02335412.4.0000.5351.

Procedimento

Efetuou-se a caracterização do parque e 
foram avaliadas as percepções que os atores 
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sociais emitiram sobre a forma de utilização 
do mesmo. Os usos e funções atribuídas ao 
parque pelos integrantes da pesquisa foram 
categorizados em sociais, ambientais e cul-
turais. O suporte teórico e metodológico que 
sustentou essa investigação consistiu da aná-
lise de discurso. A análise textual do discurso 
é uma metodologia analítica qualitativa que 
integra criação, ordenamento, organização e 
síntese (MORAES e GALIAZZI 2011). 

Optou-se pela aplicação de entrevistas 
semi-estruturadas, por se considerar que os 
textos são materiais capazes de preservar 
a qualidade dos fenômenos estudados, por 
serem produzidos de forma mais natural, 
quando comparados ao questionário de evo-
cações livres. As entrevistas foram gravadas 
e transcritas, e permanecerão em poder do 
pesquisador por cinco anos. Em relação à 
caracterização do parque, considerando-se 
os aspectos: finalidade, assiduidade, signifi-
cância, formas de usos do local e problemas 
evidenciados.

Resultados e discussão

A área do entorno do parque é totalmente 
urbanizada e possui um trânsito intenso. A 
disposição das vias publicas circundantes à 
área está representada na Figura 2. A função 
estética do parque da Gare diz respeito a 
um dos elementos interessantes do mosaico 
urbano, diversificando a paisagem que cons-
titui a cidade de Passo Fundo, com função 
de embelezamento. A função psicológica é 
decorrente da possibilidade de contato das 
pessoas com elementos naturais neste espaço, 
o que possibilita relaxar e amenizar o estres-
se. Acredita-se que é atribuída uma função 
social à área por esta tratar-se de área livre 
para encontros com amigos, ou simplesmente 
à prática de esportes e recreação. 

Figura 2 - Urbanização e disposição das vias públicas em 
torno do parque da Gare, cidade de Passo Fundo/RS. Fonte: 
Adaptado de Google Mapas

A maioria da população que vive em 
grandes cidades tem pouco contato com 
ambientes naturais de forma a poder intera-
gir com a natureza. Os parques urbanos têm 
por finalidade oferecer contato com espaços 
verdes, evitando que as metrópoles se tornem 
totalmente de concreto.

Caracterização dos sujeitos da 
pesquisa

A idade dos participantes variou entre 
18 a 63 anos, sendo 55% homens e 45% 
mulheres. A distribuição das idades e graus 
de escolaridade é mostrada nas Figuras 3-a 
e 3-b respectivamente. 

Figura 3 - Caracterização dos participantes da pesquisa em 
relação à idade (a) e a escolarização (b). Grupos: FU: fre-
quentadores usuais, FE: Frequentadores esporádicos, ME: 
moradores do entorno e TE: trabalhadores do entorno.
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Significados atribuídos ao parque 
Os participantes da pesquisa expressa-

ram-se de diferentes formas em relação ao 
significado atribuído ao parque, com amplo 
espectro de percepções, de modo que a análi-
se permitiu agrupá-los nas categorias valores 
e utilidades. A percepção dos sujeitos da pes-
quisa em relação a esses aspectos é mostrada 
nas Figuras 4-a e 4-b.

Topofilia caracteriza-se pela afinidade 
existente entre pessoas e lugares com estabe-
lecimento de inter-relações homem/ambiente 
(TUAN, 1980). Na percepção dos investi-
gados, o uso da área se presta para ativida-
des educativas e recreativas. Na recreação 
apontaram que o espaço pode ser utilizado 
para shows, eventos, caminhadas e exercí-
cios ao ar livre. No que se refere ao aspecto 
educativo foram mencionados que o mesmo 
poderia ser utilizado para trilhas ecológicas 
e outras atividades relacionadas à educação 
ambiental. Em todos os grupos analisados, as 
atividades de recreação se sobressaíram em 
relação às atividades educacionais. Em estu-
dos realizados por outros autores, os sujeitos 
da pesquisa também deram maior ênfase ao 
uso das áreas verdes públicas para o lazer, do 
que para atividades ligadas à conservação e 
educação ambiental (TERAMUSSI, 2008). 

Ao evidenciarem-se os valores atribuídos 
ao parque, foi possível dividi-los em três 
subcategorias: valores culturais, sociais e 
ambientais, conforme podem ser visualizados 
na Figura 4.

Figura 4 - Percepção dos grupos de atores sociais partici-
pantes em relação à valores (a) e utilidades (b) atribuídos 
ao parque.

A Tabela 1 especifica os valores englo-
bados em cada subcategoria. Nos quatro 
grupos estudados evidenciou-se a ênfase dada 
aos valores sociais. O grupo FE preconizou 
os valores ambientais em segundo plano, 
igualmente o grupo TE preconizou os valores 
culturais nessa prioridade. Ao grupo TE o 
aspecto ambiental foi negligenciado, assim 
como o grupo ME negligenciou os aspectos 
sociais (Figura 4-a). 

Isso demonstra que o ser humano se mani-
festa e age diante de suas necessidades mais 
urgentes, visto que o grupo ME enxerga este 
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espaço como uma oportunidade para o lazer, 
enquanto o grupo TE ignora tal possibilidade 
de uso por estar focalizado no trabalho, uma 
constante de seu dia-a-dia. Para o grupo FE a 
parte cultural não lhes disse respeito por que 
está fora de foco para usufruir o espaço para 
tal, porém o aspecto cênico chamou-lhes a 
atenção ao serem indagados. 

Tabela 1 – Categorias de valores físicos atribuídos ao 
parque

Categoria Valores

Social
Lazer, atividades físicas, convívio 

e interação com a família e amigos, 
qualidade de vida, falta de segurança, 

local para uso de drogas, trabalho

Ambiental Espaço verde amplo, contato com a 
natureza, contemplar a natureza 

Cultural Parte da história da cidade, prédios 
arquitetônicos 

Problemas associados ao parque 
As questões de segurança consistem em 

um dos maiores problemas em qualquer seg-
mento, afetando de modo direto a sociedade 
brasileira.  Diariamente, em todos os sistemas 
de mídia, são constatadas noticias das mais 
diversas formas de violência. Neste estudo, 
como problemas, foram apontados a falta de 
segurança, o abandono e a utilização indevida 
do espaço, conforme pode ser visualizado na 
Figura 5.

Em outro estudo também foi apontada a 
violência como maior problema relacionado 
ao uso de um parque urbano (TERAMUSSI, 
2008). A violência, em termos antropológicos 
e filosóficos, consiste na fronteira entre a 
racionalidade e a destruição, implicando na 
perda da dignidade, transformando homens 
em objetos (HAYECK, 2009). A violência é 
tão antiga quanto a hostilidade natural, dis-
puta pela sobrevivência (ODÁLIA, 1985) e 

questão de força e poder (CHAUÍ, 2000). O 
aumento da violência está diretamente ligado 
ao crescimento demográfico (COSTA, 2003).

Figura 5 - Problemas relacionados ao parque segundo os 
atores sociais 

A existência de características culturais 
em um determinado grupo não impede que 
cada individuo tenha sua forma própria de 
pensar, a qual é inerente à sua genética e às 
suas oportunidades vivenciais. Assim sendo, 
o estudo de manifestações individuais de 
opiniões e de reflexos sobre um dado tema, 
pode nos permitir constatar as diversidades 
e semelhanças no modo de pensar e agir de 
um determinado grupo de indivíduos. 

Conclusão 

Na percepção dos atores sociais, eviden-
ciou-se que os mesmos atribuíram à área 
a importância para uso recreativo e social. 
Falta de segurança e infraestrutura foram 
aspectos mais evidenciados como problemas 
relacionados ao espaço. Em relação ao pri-
meiro aspecto, este ficou mais evidenciado 
aos moradores do entorno, e menos aos 
frequentadores esporádicos.
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